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P A L M E L O 
Primeira Cidade 

Devíamos ao nosso estimado 

Amigo e valoroso confrade, Sr. 

Jarõnimo C ind ido Gomide, al-

gumas referências, pelas colunas 

3* «A Nova Era», sôbre a cida-

1e espirita por êle fundada, ao 

jiul de Goiás, compromisso mo-

[al que fraternalmente saldamos 

De algum tempo a esta parte, -
[ainda que não nos tenha sido possl-
j vel visitá-la, o que esperamos fazer 

tuito em breve, - estamos, entre-
into,(a par do progresso já rea-

lizado em Palmelo, e de tudo 
quanto o Espiritismo lâ implan-

I tara, graças à clarividêncie e es-
pirito pioneiro da Jerónimo Can-
dinho. 

Várias reportagens nos têm 
mostrado o desenvolvimento do 

f, ex-arraial, cada uma narrando 
â o que lá existe, o que era e o 
! que atualmente ae passa, no seio 

da populosa jovem cidade Espirita. 
Cidade u m Igrejas c sem 

Cadeias! Cidade onde a fraterni-
dade nfto £ letra morta, a onde 
a justiça nada tem a fazer. To-
d o , os habitantes vivem em paz, 
no sentido real do Cristianismo. 
Palmelo, primeira cidade Espiri-
ta neste Imenso Brasil a qulçâ 
do a s a d o , pelo fato da seis ha-
bitantes «d possuírem uma cren-
te , aob orientaçfto do Evangelho, 
ao exenplo edificante do verda-
deiro espirito da solidariedade 
banana l 

Palmelo, nascida ontem, troa-

o destino de ser a primeira 

cidade espirita na facejjda Terra. 

Sm aua simplicidade, reunindo 

limas dóceis e sinceras, já * re-

conhecida como vanguardelra na 

pátria do Evangelho, assinalando 

o futuro da doutrina EapIrKalna 

renovação doa costumes, Isto 

sem desmerecer ou menosprezar 

o trabalho das demais confissões 

religiosas, que objetivam] o mes-

mo propósito, embora ainda sob 

o império dogmitico de doutrinas 

for jada, pelos homens, e que fi-

zeram sga época. 

Todo , os séculos futuro, re-
ceitaria um hino de glArla è ci-
dade da Palmelo, e ao «seu» Je-
rflnlmo Candinho, que a fés bro-
ar da terra generosa do Estado 
Ia GoUs. 

X X X 

Hoje não faremos uma repor-

tagem, fato que aconteceri mala 

tarde, quaado a tivermos visitado. 

Aproveitamos uma reportagem 

Io momento, publicada pelo nos-

o prezado colega. « N O T I C I A S 

•OPULARES» , de 16 de Janeiro 

passado, solicitando venla para 

transcrevê-la na Integra, como 

segue: 

<Nem roubos a nem Brigas»/ 
«CWade Ba te «etordet Cadeia 
ficou paria durantt 10 ano»/». 

JOSÉ RUSSO 

Palmelo ê uma cidade diferea-

te. Está situada ao Sul de Goiás, 

entre Itumbiara e Pires do Rio. 

Foi fundada pelo mineiro de Sa-

cramento - Jerôninio Cândido 

Gomide, que hoje conta 78 anos 

de idada. Este homem tornou-se 

espirita aoa 18 anos, depois de 

assistir aoa trabalhos de mediu-

nidade do Prof. Eurípedes Bar-

sanulfo, do Colégio «Al lan Kar-

dec», de Sacramento. 

Mas , que importância tem Pal-
melo na vida de Jerónimo? Per-
seguido por assistir 6 pobreza, 
saiu com a mulher t quatro fi~ 
lhos para Caldas Novas, depois 
para Pires do Rio. onde sofre* 
também perseguições. 

Clitfe Espírita 

Cândido Gomide"f*ndo«, a onda 

reina » pa i « a concórdia. A 

cidade ê visitada durante o ano 

por milhares de adeptos da Do» , 

trina Espirita, que levam afuda 

aos enfermos doa Sanatórios». 

X X X 

Maior exemplo do valor da 

Doutrina Espirita está na mora-

lização dos costumes. O Espiri-

tismo representa um potencial 

de reforma do indivíduo e da 

sociedade. 

Homens escravos dos vícios e 

instintos inferiores, sob o impé-

rio de paixões mesquinhas, ele-

mentos indignos de conviver com 

seus pares, dentro do lar, em 

contato com os filhos, como 

exemplos nefastos, após quedas 

ruinosas, prisões e vergonha do-

méstica, - voltam a palmilhar a 

estrada honesta e laboriosa, 

após conhecer a doutrina Salva-

dora do Espiritismo. N ã o serA 

0 A p ó s t o l o d o M e s t r e 
Agnelo Morato 

H â quase um século, em Pa-

ris, terminava sua luminosa exis-

tência terrena, o maior Apóstolo 

dêstes últimos tempos. Precisa-

mente a 31 de março de 1869, 

Kardec, com a idade ain-

da plena de viço e experiência 

espirituais, na madureza de seus 

05 anos de ciclo terráqueo, con-

cluía sua preciosíssima reencar-

nação, tdda ela legada à huma-

nidade sofredora, ávida de con-

solaçfto e interessada ao apren-

tecostes. Sob a responsabilidade 

do Discípulo de Pestalozzi, re-

caíram as bases da Doutrina 

Consoladora. Perfeita consonân-

cia com o Paracleto. 

Na exposição de conceitos aó« 

bre as duas personalidades mar-

cantes da História do M u n d o , o 

Mentor Espiritual acima referido 

nos dá a seguinte configuração... 

«Jesus afirma que ê preciso nas-

cer de nôvo. Kardec explica a 

reencarnação. fesus reporta-se a 

Cansado de mudanSa» a I n - ™ , " 

compreensões. )erflnlmo Când ido ' í l T q u e . a ' " d ' T 

Gomlde resoiviu fuadar I r t D ! a » e m d e 

cidade Espirita, onde todos os 

habitantes tivessem a mesma 

bondade e compreensão que êle, 
sem ódios, sem preconceitos. A 

cidade teve um inicio difícil, mas 

pouco a pouco foi progredindo 

e hoje conta com 5 (cinco) mil 

habitantes. A primeira rua tra-

çada chama-se «Allan Kardec». 

Conta com dois ginásios, uma 

escola de comércio, orna centrai 

telefônica, «m Jornal, um C l u b 

Recreativo. N ã o tem Igreja por-

que tOda a população é Espirita 

e conta com duas Associações 

para a prática da doutrine». 

Vfihim R n H mbi Briga! 

Desde que Palmelo foi funda-

da, nunca se registrou u m roubo 

em residência ou casa comercial. 

Nem ocorreu qualquer :agressão 

ou crime de morte. O cre scimento 

da cidade obrigou o gov êrno de 

Goiás a enviar um pel otão da 

Policia Militar, para construir 

uma cadeia pública. 

Entretanto, até hoje w cadeia 

não foi «utilizada» por nenhum 

preso, Já que não existem divergên-

cias entre os h a b i t a n t e n e m por 

motivos políticos o« esportivos. 

A cadeia construída h á 10 anos, 
foi demolida e o bata l h ã o da Po-
licia Militar transferi I o para ou-
tras cidsdes. 

MUIca Sé Ai! 
Vereadores e Pre fe to têm 

melhor entendimente» e todos os 

projetos visam o b ««-estar da 

coletividade. 

Todos os edis tr a f o i ham para 

o progresso da cid « 4 e e já 

pensa em criar ir dtâstrias para 

o seu maior d rsenvolvimento. 

Essa s rs são do 4esenvolvimen-

ta de u n a clded« £ qoe Jerõalan 

entagem de crentes espiritas, 

foi aliciada nos smbientes dos 

vícios, da enfermidade insidiosa, 

da obsessão tenaz; dos meios 

humanos, desprezados como in-

curáveis, procedentes dos redu-

tos das orgias, onde medra 

flor do pecado, sm suas inflai-

las manifestações! 

Incluem-se na bênção da gran 

de reforma, as mulheres, mais 

de perto tocadaa pela sensibilida-

de em aentir os efeitos corrosi-

vos do ârro. 

Em todos os meios espiritas, 

sfio encontradas mulheres trans-

viadas, eivadas de paixóes gros-

seiras, esquecendo-se dos dete-

res de mães, espOsas e filhas, 

que sonharam glórias e loucas 

ambições, que não «e realizaram 

após a queda. Mulheres assim, 

sob o influxo da bondade cristã, 

em ambientes sadios e humanos, 

retornarsm aos labOres honestos, 

dentro ou fora dos lares, peni-

tenciaram-se das ilusões que as 

contagiaram, desviadas do dever. 

Mulheres que fugiram ao abis-

mo das degradações, reencontram 

a fraternal consideração da con-

fraria que as ampara, não julga 

não «atira a primeira pedra». 

Palmelo! Cidade Espirita, on-

de n&o há prisões e habitantes 

fora da leil Todos são irmãos, 

todos se estimam, st amparam e 

se unem em tórno de Jesus. 

Primeira cidade do Brasil on-

de o Espiritismo oferece paz, 

caridade e amor, sob o 'Influxo 

da Fraternidade, que lá nfio é 

palavra vã. 

Glória A Cidade de Palmelo, 

a pioneira dos ensinos do Evan-

gelho, que um dia envolverá tô-

da s face da Terra, que aerâ o 

coração do mundo em que habi-

tamos, e que Deus nos permita 

um dia a êle retornar! 

A L L A N K A R D E C 

dlzado das Leis de Deus. Este 

ano, para nós, a comemoração 

de mais um ano d* seu passa-

mento, se reveste ds profunda 

anunciação. Sim, porque come-

mora-se também o Centenário 

do livro de cúpula do substan-

cial Pentettuco Espirita, obra 

tão atual quanto indispensável 

sos perqulridores das ciências 

genéticas. Sem dúvida, «A GE-

N E SE*, tornou-se o coroamento 

outras moradas. Kardec menciona 

outros mundos. Jesus espera que 

a verdade emancipe o homem; 

ensina que a justiça atribui a 

cada um pelas suas próprias 

obras e anuncia que o Criador 

será adorado, na Terra, em Es-

pirito. Kardec esculpe na cons, 

ciência, as leis do Universo. Em 

suma. diante do acesso aos mal» 

altos valores da vida, Jesus e 

Kardec estão perfeitamente coa» 

, . . . , jugados pela Sabedoria Divina, 
das pesquisas e estudos em favor . r „ , 

Jesus - a porta; Kardec - a cha-
da tríade: Ciência - Filosofia -

Religião, elementos interligados, 

que não podem ifeparar-se, a 

fim de que se completem para a 

independância mental dos ho-

mens. A o apreciar a obra fun-

damental de natureza divina do 

Missionário de Llon, quem me-

lhor a conceitua e a coloca em 

suas proporções equaclonais é o 

espirito luminar de Emmanuel. 

Através da mediunidade assimi-

lativa de Francisco Cândido Xa-

vier, encontra-se a afirmativa 

sôbre coerência transcendental 

entre Cristo e Kardec. Um , o 

Mestre: o outro, o Apóstolo. E 

o Apóstolo do Mestre foi prepa-

rado dursnte séculrfs, para dar 

cumprtaieata A Profecia de Pea-

ve» fíastarid apenas essa Ilus-

tração que ficou acareada para 

reforçar nosso argumento» na 

oportunidade de prestar ao Prof. 

Rivail nosso sentimento de cari-

nho e gratidão. Mas devemos 

colocar como ponto final neste 

cantinho de dever, a fim de que 

se lhe prestem ao espirito e A 

vida messiânica, os sentimentos 

de outros que lhe aferiram va-

lores mais autênticos 

E melhor do que tudo, alada, 

relembre-mo-noa de Kardec, na 

amplitude desta expressão de 

Flamarion: « O bom senso encar-

nado» . . . 

LEIA E ASSINE 

«A NOVA EB A» 
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A N O V A E R A 

O Espiritismo, Codificado por 

Al ian Kardec, péis que «Fora 

de Kardec não Há Espiritismo»', 

é a Execução Integral do Evan-

gelho de Jesus. Ê a Vivência 

do Cristianismo 1 

Mantenhamos, assim, meu que-

rido filho, como bem nos diz 

Emtnanuel; a «Pureza do Espi 

ritismo, pois que um dia sere-

mos chamados a Prestar-lhe 

Contas»! 

Você fundou aqui em Itu, na 

Terra da Convenção Republica-

na a tua Querida Mocidade Es-

pirita « JUPARA» , e a Escola 

Infanto juvenil « T E R E Z A D E 

f ^ a n ü n Á o 

Falávamos,Jna missiva passada, 

a respeito do notável Dr Jung, 

renomado psiquiatra, desencarna-

do hà pouco mais de seis anos. 

Prometêramos, então, voltar, se 

possível, a dar mais dois dedos de 

prosa sôbre aquela alta persona-

lidade do mundo psiquiátrico. E 

aqui estamos, solicitando escusas 

pela interrupção que a corres-

pondência comum sofreu. 

Arrimando-nos ainda à revista 

«Reformador», de agosto de 196/ 

D I V A L D C E / U I F U A N C A 
Franca terá o prazer de hos-

pedar o ilustre orador bahiano, 

Pt oi. Divaldo Pereira franco, 

dia 15 de abri) de 1968. 

Grandes s§o os motivos que 

trazem aquêle valor inconteste 

de nossa tribuna: não só rever 

as suas incontáveis amizades 

aqui vinculadas, como também, 

proferir palestra dentro dr»s prin-

cípios abraçados pelo orador e 

cujo tema focalizará sôbre o CEN-

T E N Á R I O D E «A G Ê N E S E » . 

Já «e passam 2G anos de pre-

gação junto a nossa tribuna, 

onde sempre se pontificou o 

terbo flamejante e inspirado, 

naturalmente, a serviço dos pos-

tulados redentores da Doutrina 

dos Espíritos. 

França a esta hora se engala-

na para sua Semana do Livro Es-

pírita e Divaldo virá dar-lhe or-

namento e brilhantismo. 

Aguardemos êsse grande mo-

mento de recolhimento espiritual. 

Esperamos que todos os espí-

ritas do Sul de Minas Gerais e 

Nordeste do Fstado de São Pau-

lo, estejam conosco nessa data, e 

durante a realização dessa sema-

na de relevantes serviços à pro-

pagação jios ideais espiritistas. 

Vicente Be na te 

(páginas 183 /185), declarou o 

Dr ' Jugn, em carta escrita em 

maio de 1960, que «a relativa 

raridade de tais fenômenos (espí-

ritas) sugere, de algum modo, que 

as formas de existêcicia, dentro e 

fora do tempo, são tão nitídameu-

te separadas, que a travessia da 

fronteira existente entre cias ofe 

rece as maiores dificuldades. Isto 

não exclui, em todo caso, a possi-

bilidade de haver uma existência 

fora do tempo, que corresponde 

a uma existência dentro do tempo. 

Sim, nós mesmos podemos exis-

tir simultâneamente em ambos os 

mundos, e só ocasionalmente te-

mos um indicio dessas condições. 

Todavia, o que existe fora do tem-

po é, em nossa opinião, imutável. 

Possui eternidade relativa». 

Percebemos, assim, que o Dr. 

Jung não conseguiu chegar a uma 

conclusão óbvia sôbre a imorta-

lidade do Espirito e o que seja 

realmente o Espírito. Todavia, ês-

te registro interessa sobremaneira, 

uma vez que vem demonstrar à 

sociedade, com segurança impar, 

a realidade dos fenômenos espi-

ritas ou psíquicos, os quais pro-

vam a vida depois da morte, 

exuberantemente. 

WALDEMAR TIMACHI 
CX. POSTAL, MO - PiRATININUA - SkO PAULO 

a 
No dia 31 de março deste ano, 

será lançada a pedra fundamen-

tal da nova sede da Federação 

Espirita do Estado de São Paulo, 

que será um edifício de 8 andares, 

com três subsolos e área de 

4.000 m2. - Será construido em 

terreno de 1.000]m2. de proprieda-

de da Federação, localizado na 

rua Santo Amaro, próximo á 

sede atual. 

O projeto da nova sede ettá 

sendo elaborado por uma comis-

são de cinco engenheiros: três 

espíritas e dois não-espíritas. A 

campanha de arrecadação de fun-

dos está seado estruturada, com 

auxilio de publicitários e técnicos 

em divulgação, muitos dêles tam-

bém não espíritas. Todos os ele-

mentos estão trabalhando gratui-

tamente. 

U m a N e c e s s i d a d e 

A nova sede da Federação Es-

pirita do Estado de São Paulo é 

uma imposição dos dias atuais: 

na sede atual não há mais espa-

ço para atender às 40 mil pessoas 

que mensalmente procuram a 

instituição em busca de confôrto 

espiritual. O s trabalhos j á foram 

de São Paulo 
desdobrados em vários perfodos, 

até o limite do possível; contudo, 

chegou-se ao ponto em que ê ne-

cessário aumentar-se o espaço 

U m dos subsolos da nova se-

de terá ura auditório para 1.200 

pessoas planejado dentro das mo-

dernas técnicas da engenharia, de 

acordo com as imposições do Có-

digo de Obras da Prefeitura M o j 

nicipal de São Paulo. Pretende a 

Comissão de Engenharia entregar 

ao uso, até o fim do corrente ano, 

os três subsolos, inclusive êsse au-

ditório. £sse prazo somente pode-

rá ser cumpridose a campanha de 

arrecadação de fundos atingir os 

resultados esperados. | 

A Federação Espirita do Esta-

do de São Paulo está se dirigin-

do aos espiritas dó pais, para que, 

com o esfôrço de todos, possa a 

nova sede ser uma realidade, den-

tro do menor prazo possível. 

Aqueles que desejarem contribuir 

de qualquer forma, podem dirigir-

se à sede atual, aa rua Maria 

Paula, 158, Caixa Postal 6763. 
São Paulo - Comissão da nova 

sede. 

C a s a d e S a ú d e " J I L I l K « " 
DONATIVOS RECEBIDOS^] 

! 
F R A N C A — Antônio Guilherme: 1 galinha; Patrício C . Mathias: 1O0 
molhos de alface, 70 molhos de chicória; Móveis Marangonl: 1 jof i-
caraa, 2 poltronas; Wal ter Ferreira dos Reis; 1 leitos; Frango de 
Ouro Ltda.: 13 frangos limpos: Padaria «Pão Gostoso»: 30 kgs. de 
pão: H . Rocha: 19 pares de calçado*. 16 ca l , * , para fanaton 
Um amigo: em intenção de 1 espirito: 5,00; Cia Paulista de Fârça 
e Luz: seu donativo de novembro e dezembro: 29,00; ]ob Pereira 
Machado: 5,00; José Augusto Baldassari: seu donativo do més de 
dezembro: 10,00: E X T R E M A - Eudineder Jesus de Uma: 5,00; IBI-
R A C I - Por intermédio do Sr. José Cândido de Freitas: 1 saco de 
arroz beneficiado; B E B E D O U R O - Franciaco Alves: 6 sacos de 
laranja; B A T A T A I S - Tertuliano Ribeiro Alves: 20 pacote, de 
doce: C A P I V A R I D A M A T A - Hilário de Faria: 2 kgs. de macar-
rão: S A O P A U L O - Maria Falelros Correia: 1 saco de açúcar: 
Gumercindo M . da Silva: 3,50; Dr. Nelson Presotto: 14,00; Lauro 
Vargas; 5.00; José Batista de Faria: 10,00; Joaquim Vieira: 5,00; 
C R l t í T l A N Ô P O f J S - João Gonçalves Pereira: 15,00; J U N D I A l -
Rubens Jahel; 12,70; S A N T O A N D R É - Antônio Cario» N . S. 
Rita. 0.5U; Francisco M . Pompíla: 10.00; I B I U N A - Dr . Ovldto 
Corrêa Escobar: 5,00: C A Ç A P A V A - Pedro Binari: 0,50: SERRA-
NIA - Deaulas de Souza Moreira: 2.00; C A M P I N A S - José Adão 
do Prado: 2:00; Florênclo Tejeda: 10.00; B A U R U - João MarUns 
7,00: P I R E S D O R I O - Jophir Silva: 3,00; L I M E I R A -Tereza Brossl 
Beduschl: 35,60; Centro Esp. «Amor e Caridade»: 15,00: L O A N D A -
André Fernandes: 2,00: R I O D E J A N E I R O - Liga Esp. do Estad( 
da Guanabara: 5,00. 

Em nome da Casa de Saúde «AUan Kardec», deixo aqui con-

signado meu profundo agradecimento pela bondade e cooperação de 

todos, e rogo ao Mestre Jesus pata dar-lhes a devida recompensa. 

Franca, 24 de janeiro de 1968. 

José Russo — Provedor — Gerente 

Movimento Hospitalar dalCasa de Saúde «Rllan Kardec» 
Durante o més de Fevereiro de 1968 

S E C Ç A O M A S C U L I N A ; 

Existiam em t r a t amen t o . . . . . . 

Entraram durante o mês 

Total 

Tiveram alta: 

Curados 7 

Melhorados 5 

Falecidos I 

Existem nesta data . 

S E C Ç A O F E M I N I N A : 

Existiam em tratamento, . . . . 

Entraram durante o mês . . . 

Total _ ~~_77..-TT-.7 

Tiveram a>ta: 

Curadas . . . . _ . ' . „ 7 . . . . I 

Melhoradas " Í T 7 

Falecida . T . . 1 ) 

Existem nesta d a t a . . . . _ . . . 104 

Curativos d iversos . . , . . . 25 
Injeções aplicadas 712 
Eletrochoques „ — 871 

RuUo-

- Provedor Gerente -

SDv KiUUo. &MInado. 

- Diretor Clinico -

fflto. ütotíxUm. JaUkno 

- Vice Diretor Clinica . 

Escola de Saúde do Exército - Rio - GB. 
A Ti, meu Querido Filho! 

Dr. Ciro Francisco Aman-

téa, l .o Tenente do Exér-

cito Brasileiro! 

«Que o Amor Único de 

Deus, inspire tõdas as Al-

mas para o Bem»! 

JESUS», que caminham a pas-

sos largos para ajudarem a Es-

piritualização do Mundo! 

Acabo de receber a tua pri-

meira carta lá do longínquo Es-

tado do Amazonas, da cidade de 

— * — 

Meu filho, acabaste de con-

cluir mais um Curso Superior 

em tua vida terrena. 

Ontem, pela Faculdade de 

Odontologia da Universidade de 

São Paulo, concluías o Curso 

de Cirurgião-Dentista, e hoje, 

após os Exames de Admissão 

na Escola de Saúde do Exército, 

sediada no Rio de Janeiro, Esta-

do da Guanabara, concluiste tam-

bém o Curso de Saúde para 

Oficiais Dentistas da referida 

£scola. 

Nessa Escola tu estagiaste 

por um ano no posto de 2.o Te-

nente, submetendo-te aos estu-

dos das várias Disciplinas ali 

ministradas e conseqüentes Sa-

batinas e Exames. 

E agora, com a Fé que ador-

na o teu caráter, e a tua perse-

verança nos estudos, terminaste 

com galhardia e dedicação êsse 

mesmo curso e fôste prom°vido 

ao Posto de l.o Tenente do 

Exército Brasileiro, êsse mesmo 

Exército que Dignificou e Eno-

breceu a Caxias, a Ozório, e a 

tantos outros luminares das nos-

sas queridas Fôrças Armadas! 

Graças a Deus! 

— f r — 

O E S P I R I T I S M O E M T U A 

V I D A ! 

Prpssigamos, querido filho, na 

pregação do Evangelho de Nos-

so Senhor Jesus Cristo, pois o 

Espiritismo, como Consolador 

prometido por Jesus, revive pre-

sentemente na Terra os Seus 

Ensinos de há 2.000 anos nas 

Terras da Palestina! 

rito, querido Ciro, com essas 

noticias. Você nasceu nesta en-

carnação, num lar Espírita e sen-

te e Vive o Espiritismo, como 

sendo a maior Benção que Deus 

poderia nos legar para a nossa 

Manaus, chorei de emoção que-

rido Ciro, ao ver que o teu pri-

meiro impulso, depois de te 

apresentares ao Quartel General, 

foi o de procurares os Irmãos 

de I D E A L E S P I R I T A D E MA-

N A U S , entrando em contato com 

a Federação Espirita de Manaus 

e a Juventude Espirita dessa 

Gloriosa Federação. Quanta ale-

gria você causou ao meu Espi-

Edificação Espiritual. Obrigado, 

meu Filho, Muito Obrigado! 

Prossiga, meu filho, e que 

Deus, possa inspirar a todos os 

jovens ao Estudo Perseverante, 

para vencerem na vida como 

você já venceu 1 

Ten. CeLfiore Marcelo tailéa 

Vê-se no clichê o jovem Ciro com alguns jo-

vens que apresentaram a Encenação do querido Leo-

poldo Machado: «O SÉQUITO DE JESUSk Nessa 

ocasião o Ciro servia no Quartel do 2.o R. O. 105 -

sediado em Itu e era cabo. 

* * * 
Ofcj.- O jovem Ciro fundou também, aqui na 

Cabaninha, a «COMEZ1», (Confraternização de 

Mocidades Espíritas da Zonajtuana), e que este ano 

de 1968 realiza rã ajsua VII Confraternização, na sede 

da Sociedade Espirita «CABANINHA DE ANTÔ-

NIO DE AQUINO». em Itu, hos dias 6 e 7 dc Ju-

lho. Convidamos a todos os Espiritas e de um modo 

geral aos jovens! 

Graças a Deus! Itu, 23 de Fevereiro de 7968 
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Espiritismo - Evangelho 
- Esperanto -

Alinhamos aqui, nesta «Pági-

a Evangélica», a qual assim 

enominamos, uma série de pa-

ivras da nossa maravilhosa 

ingua, tão rica em vocábulos, 

lizando apeDas palavras que 

eçam com a letra e. Aqui 

iot pois, reunidos dezenas de 

•mo», vocábulos e sinônimos, 

belo idioma, embora 

br vezes repetidos, formando, 

10 que parece, uma página lite-

tre espíritas eminentemente evan-

gelizadose entrosados, expansão 

espiritual efetiva. 

Espiritismo é escola educativa^ 

edificante e esclarecedora. 

Evangelho é ensêjo enternece-

dor elaborado em estado equili-

brado. 

Esperanto é expressão erudita 

em ensaio e estudo empreende-

dor . 

Ensinar Espiritismo é escopo 

ária ou doutrinária em seu todo. j enobrecedor. Ê esparramar espi-

[f Espiritismo - Evangelho - Es- ritualidada em excelente ex-rnto, eípcram estabelecer en- posição. 

— Campeonatos — 
Costumamos admirar as personalidades que se galar-

doam na Terra. 

Tribunos vencem inibição e gaguez, em adestramento 
laborioso, aprimorando a dição. 

Poetas torturam versos, durante anos, transfigurando-
em estetas perfeitos, ajustando a emoção aos rigores da 

forma. 

Pintores reconstituem os próprios 'traços, centenas de 
vêzes, fixando, por fim, os coloridos da natureza. 

Atletas despendem Cempolindeterminado, manejando bo-
i e raquetas ou submetendo-se a severos regimef, em 

matéria de alimentação e disciplina, para se garantirem nos 
galarins da evidência. 

Todos èles são dignos de aprêço, pelas técnicas obti-
das, k custa de longo esfôrço, e todos, conquanto sem in-
tenção, traçam o caminho que se nos indica às vitórias da 
alma, portanto existem campeonatos ocultos, sem qualquer 
aplauso no mundo, embora atenciosamente seguidos da Es-
fera Espiritual. 

*** 
Se aspirarmos a libertação da impulsividade que nos 

arrasta aos flagelos da cólera e da incontinência, é forçoso 

nos afeiçoemos aos regulamentos Interiores. 

Tribunos, poetas, pintores e atletas terão^lido e ou-

vido treinadores eméritos, mas, sem a consagração dêles 

mesmos aoajexercícios que lhes atribuiram eficiência, não pas-

sariam de aspirantes aos titulos que apresentam. 

Assim também, no campo do espirito. 

NSo adquiriremos equilibrio e entendimento, abnega-

ção e fé, únkamente desejando semelhantes aquisições. 

N ã o ignoramos que, em certos episódios da vida, não 

remediaremos a dificuldade com atitudes meigas e que sur-

gem lances, na estrada, nos quais o silêncio não é a dire-

triz ideal; não desconhecemos que em determinadas circuns-

| tâncias, a caridade não deve ser vasada em moldes de frou-

xidão e que o sentimento n i o é feito de pedra para resis-

tir, intocável, a todos os aguilhóes do desejo... 

Entretanto, se aplicarmos em aós as regras em cuja 

eficácia acreditamos, sofreando impulsos inferiores, cinco, 

dizentas, oitocentas, duas mil, dez mil, ou cinqüenta mil 

vêzes, praticando humildade e paciência, pela obtenção dos 

pequeninos triunfos do mundo Intimo, que aômente nós 

próprios conseguimos avaliar, conquistaremos o burilamento 

do espirito, encontrando a palavra certa e a conduta exata, 

nas mais diversas situações e noa mais variado» problemas. 

Tudo ê questão de inicio e o êxito depende da leal-

dade ft consciência, porquanto exclusivamente aquêles que 

cultivam fidelidade à própria consciência ê que se dispõem 

a prosseguir e perseverar. 

Emmanue l 
(Página recebida pelo médium falClSCI Xivttr). 

Evangelizar é encargo esplen-

deroso. E especialmente, educar 

espíritos encarnados. Espíritos 

emperrados, empedernidos, endu-

recidos, empolados e egoístas. 

Encarnações enfermiças, encra-

vadas, encruadas. 

Empregar Esperanto é endere-

çar esperança e emitir entusias-

mo. É encontro especial e esteio 

extraordinário, eshiziante, ene-

briante, eterno. 

Elementar i esta evidência. 

Estando envolvidos em eflúvios 

elevados, eliminamos espíritos 

embusteiros e esporádicos entra-

ves espirituais. 

Esmorecer espiritualmente 

Condenemos as Pílulas 
JnticoHtepíionais 

] 
Antenor de Miranda Reis 

Nós. os espíritas, como cris-

tãos esclarecidos sôbre a verda-

deira finalidade da Vida, conhe-

cedores. que somos, da neces-

sidade imperiosa do aumento 

permanente do nâmero de nas-

cimentos ou de reencarnações, em 

todos os quadrantes da Terra, 

a fim de que a criatura humana, 

através de vidas sucessivas, pro-

grida milenar e incessantemente, 

até atingir o seu zénite espiritual 

planetário, de que carece, para 
, - é libertar-se de todos os sentimen-

ente esperdlçando energias esti-1 t o s ,nfe r iores e dos liames ma-
mativas e estar em evidente es-

tacionamento. Este emana de 

entuais estados enfermos. 

Espiritismo - Evangelho - Es-

peranto, epílogo esperado em 

evolução espiral. Encadeamento 

estremecido e esfusiante. Espiri-

tas entusiastas, esperançosos, 

emissários escolhidos, eleitos, 

engajados, ensinarão e espalha 

rão êstes enigmas espirituais, 

em eletrizantes ensaios evangêli-

cos» espargindo elucidações emo-

tivas, em enlêvo espiritual ex-

pressivo. 

fevereiro de 1968 

Lauro Enderle 
Pelotas - R G S -

teriais e perispirituais, para alcan-

çar a angelitude magnífica e di-

nâmica; estado em que, certa-

mente, como auxiliar da Divina 
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Entidades Espíritas 
Elegeram e empoasaram^suas 

novas Diretorias, as seguintes en-

tidades: 

C. E. « M A N J h D O U R A DE 

BELÉM» , de Chavaates. 

Presidente: Orlndo Béccherl 

Vlce-Presidente: Huraberto'.Sil-

vestre 

I Secretirio: Osvaldo Silvestre 

I I Secretário: Florlpedes Silves-

tre Peixoto 

I Tesoureiro: Iracema Peixott 

I I Tesoureiro: Rivell Peixoto 

Fiscal Geral: Alcina Peixoto 

Silvestre 

Conselho Fiscal: João Augusto, 

Marcílio Cardoso, Jo io Silvestre, 

Lídia Alves Silva, Florlza Gon-

çalves, Camilo Maximilo e Ma-

rli Amélia P. de Oliveira. 

C O N C E N T R A Ç Ã O MOC . ES-

P I R I T A S D A N O R O E S T E -

P R E S I D E N T E P R U D E N T E : 

PRES: Wagner Alonso Tavares; 

V I C E : Antônio A . Varela Neto, 

SECRTS: Clon>ar Mancial e Olí-

vla Resende: T E S R S : Benjamim 

Mota e Orlando Resende; Dir 

Social: Isis Mac Cornilk, e Ven-

tura Rangel Silva; Recreação: Si-

rimar A . PanUroto, Alice Cortei 

e Robson Alexandre; Dep Infan-

til.- Sônia M . Manclnl e Seide A 

Alvares; B IBL IOT : Zél ia Noguei-

ra e Sueli A . Alvares. 

M O C I D A D E E S P I R I T A D E 

L I M E I R A - S P . PRES: Mar-

tinho Levi Ollvato; V I C I : Wl l-

mar Blexer; SECRTS : Fernando 

A. Cardoao e Paulo M . Lopes; 

T E S R S : Roberto N . Guerra 

José Leão Zacarias. D E P A R T A -

MENTOS : Geraldo Pereira, Wl l-

mar Blezer, Vítor Hugo A . Ri-

beiro e Jurandir B. Silva (Social 

e Propaganda); Antônio C. Du-

rante, Luiz Carlos Cardoso, Cris-

liano Roland Portela (Estudos); 

AntSnia Ap. Croífi, AntônioOrian, 

Roberto Norberto (Educação); 

C O N S E L H O : Benedito Cardoso, 

Antônio Perrlelo, A . Carlos Sa-

co, João Gimenes, J o ão Pedro, 

Belykiss Bueno, Dias Cunh» , An-

gélica Guimarães, Maria do Car-

mo Blezer, Caetano Muio. Vicen-

te Sampaio. Antônio Cruãnes Fi-

lho e Sebastião Fumagalll. 

A S S O C I A Ç A O E S P I J R I T A 

«OBRE1ROS D O B E M . - Monte 

Alto - SP. PRES: W l lmar A 

Silva; V ICE : Agnaldo Croistsfel; 

SECRTS : Iracema T. Sousa e M 

Zilda Lyra: TESRS : Lourdes de 

Oliveira e Jaime Crolstsfelt.CON-

SELHO : Alberto Alves Oliveira; 

Maria Crolstsfelt, Eneas de Oli-

veira, Maria Lourdes Oliveira e 

Horesllnda L. Adriano Silva (De-

partamento Infantil) 

U N I Ã O E V A N G É L I C A «FÉ E 

E S P E R A N Ç A » - Barretos - S .P. 

PRES : Dr.J .Carlos Soates Oli-

veira; V I C E : Dr.Joíé P.Nôvo Jú . 

nior; SECRTS . Paulo Roberto 

Pignanelie Dr. Gamaliel Ferreira, 

T E S B 8 : Felcio Alves Sousa e 

Prol. Milton Ferreira; O R A D O R : 

Maria A. Sousa; C O N S E L H O : 

Antônio Ignáclo Ribeiro, Eurlpe. 

des P. Arantel e Ilton Duarte. 

Sabedoria, desempenhará impor-

tante missão na criação de novos 

planetas e na precisão da Mecâ-

nica Celeste, a serviço perma-

nente do bem, do amor, da 

harmonia c do progresso do 

Universo Infinito. Condeoamca 

veementemente, o fabrico e o 

rmprégo, por instituições, ditas 

cientificas, ou pela Medicina, das 

malfadadas pilulas anticoncepcio-

nais. 

Condenamos o seu fabrico e 

seu emprego terapêutico, poi 

ser crime de lesa humanidade, 

pois segundo publicação recente, 

da revista médica trimestral. 

«Chlld and Family», sõ nos E U A 

morrem, aproximadamente, 180 

(cento e oitenta) mulheres, anual-

mente, por distúrbios circula-

tórios, causados pelo uso das 

pilulas anticoncepcionais. 

Condenamos, também, a sua 

aplicação, por ser um atentado 

às Leis Divinas, em sua plenitude. 

Condenamos, ainda, o rmpré-

go criminoso, das referidas pílu-

las, porque a sua finalidade 

Incontestável, é tornar a mulher 

estéril, privando-a da sua santa 

missão de poder ser mãe. . . 

Em vez de'pílulas anticoncepcio-

nais, que, conforme afirmam os 

seus defensores, são necessárias, 

para evitar a explosão demográ-

fica e, consequentemente, a fome, 

parece-noa que, o que se deve 

empreender imediatamente, é uma 

campanha em prol da melhoria 

do homem, ou seja, da sua ree-

ducação evangélica e cristã, pois 

só assim èle deixará de ser mau. 

egoísta e escravo da ganância, 

causadora de tôdas as misérias 

econômicas, moreis e sociais, 

que se verificam atualmente, em 

todos os países da Terra. 

Quando o homem for realmen-

te cristão, compreenderá que 

Deus Jamais permitiria que aeus 

filhos nascessem ou reencainas-

sem em planéta que não ofere-

cesse condições necessárias á sua 

existência. Compreenderá, tam-

bém, que não deve continuar 

sonegando aos seus Inpãos. os 

gêneros alimentícios e as utilida-

des indispensáveis á vida humana, 

para usufruir lucros ilícitos, cbtno 

comum atualmente, nem tam-

pouco usará a propriedade, as 

riquezas e a autoridade que. 

temporariamente, o Pai Celestial 

lhe confia, como Instt^mentoa de 

exploração e de opressão, mas, 

sòmente, como melo de solidarie-

dade humana e social, em bene-

ficio da coletividade. Sô então 

nessa época, o homem não mais 

violará as Supremas Leis de 

Amor. Harmonia e Justiça, nem 

tentará, jamais, atrapalhar a ma-

ravilhosa obra do Supremo Arqui-

teto e Construtor do Universo. 

Curitiba, 9 de março de 1961 

Viaite Franca durante a realização da sua Semana do Livro Espírita. Conferências m 

to de renomadoa oradores da tribuna Espírita: Dr. Jaime Monteiro de Berros, Prof. 
Divaldo Pereira Franco, Décio Eduardo Pereira, Prof. Roque Jacintho, 
Dr. T h o m á s Novelino, Prof. Herculano Pires, Ricardo Simonetti, Prof. 
Huçjo Bertolucci. 
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1 - E N C O N T R O D E E V A N -

G E L I Z A D O R E S - Será desen-

volvido intenso trabalho pelo 

Departamento de Evangelizado-

res Espiritas do Estado de São 

Paulo, sob patrocínio da Fede-

ração Espirita do Estado de 

N O S S â Q u i n z e n â 
F A C U L D A D E D E M E D I C I -

N A — H » concordância, em 

todos os meios sociais de Pran-

c«, e interesse de todas as suas 

c luscs sociais, para a concreti-

taç lo disse velho anseio de 

criar-se em Franca, ume Facul-

dade de Medicina. A última 

Munlfto, presidida pelo Dr. HT-

Uo Palermo - Prefeito Municipal, 

ofereceu as primeiras Iniciativas 

concretas para se realizar Ssse 

trabalho. Ficou criado um Con-

atlbo Diretor composto do Dr. 

Hél io Palermo, Dr. Vicente Mi-

•icuccl e Dr . Ronaldo Mange, 

que, por sua vtz . 14 escolheu os 

• leaentos para as diversas sub-

coalssOes. 

BDUCANDARIO PESTA-
L O Z Z I — A Diretoria dêsse já 

tradicional e prestatlvo Educan-

dârio, elaborou seu plano qüin-

qüenal e assim planificou série 

de realizações em favor do seu 

programa educacional e social. 

U a i das objetivaçSes será a 

criaçio de uma Faculdade de 

Bngeaharia e, ainda, a Instalação 

dos cursos colegiais, tais como 

cientifico e clássico. Dessa ma-

neira Csse sodallclo entrará com 

sua tobusta participação, para 

que aossa cidade se torne, den 

tro cm breve, uma cidade Uni-

versitária por excelência. 

O S E G U N D O LP «FRAN-

C A E M S E R E N A T A » - Con-

ttaua em sucesso, após seu lan-

çamento festivo, realizado o mês 

paasado. Trata-se de uma reali-

saclo do «CLUBE D A SAU-

D A D E D A F R A N C A » , que con-

aeguiu gravar 12 lindas valsas 

do repertório brasileiro Con jun . 

to orquestral bem orientado pelo 

talentoso maestro Godofredo de 

Barros Júnior, com refrão vocal 

de j o i o Ferreira, Os Interessa-

dos poderão fazei seus pedidos 

• redação de «A N O V A ERA» , 

ou diretamente ao Jornalista Otá-

vio Cllurzo - Hotel Francano. 

N O P C I A S — Comunicaram-

aos seu enlace matrimonial, os 

distintos amigos Profa. Maria 

Garcia Pereira, nossa apreciada 

co laborado» de Campo Grande, 

Mato Grosso, e Edil Borges da 

Silva - residente no Rio de )a-

aeiro • Parabéns. 

P U B L I C A Ç A O - Recebemos 

com referência bondosa do Au-

to*. o livro « S t íARE IROS D A 

PRIMEIRA HORA. - Ê mais 
um trabalho para enriquecer a 

tá definida bibliografia do Prof. 

Ramlro Gama. H á nesse livro 

• m a mensagem diferente, que 

nos faz lembrar a preocupação 

doa aentimentals. como Humberto 

de Campos, que procuram, sen 

salientar, liçOes dos homens que 

t idos * sábios, contemporâneos 

de nossa época. Maneira feliz 

de fazer com que a vida das 

criaturas sirvam-nos sempre como 

bcOes permanentes pelo exemplo 

que nos legaram. Oportunamen-

te faremos sob a Indlgência de 

a ossos recursos literários, co-

mentários mais circunstanciados 

de mais êsae louvabillssimo es-

f í rço do escritor Ramlro Gama. 

ASEAHEIROS DA PRIMEIRA 

H O R A » , recomenda-se como um 

trabalho gráfico de multo gOsto 

da « E D I T O R A E C O » - Rio de 

Janeiro - Sob chancela dêsse 

educador emérito em 1968. 

P A S S A M E N T O S 

S I L V Ê R I O M I G U S L PÂS-

Q U A - Em Guaxupé - M G . , 

onde residia, terminou seu ciclo 

de existência terrena, êste queri-

do e prestâvel companheiro das 

lides esplritistas. U m dos homens 

que soube exemplificar e orien-

tar-se pela conduta dos morlge-

rados. 

Fundador do Jornal «O CA-

M I N H O » ' em 1948, prestou re-

levantes trabalhos em favor da 

divulgação da Doutrina Conso-

ladora, e deixa um patrimônio 

moral de expressiva convicção, 

o qual deve ser defendido e con-

tinuado pelos seus filhos, todos 

êles criaturas identificadas no 

trabalho. Silvérlo Miguel Pásqua 

tornou-se espirita e sempre pro-

curou pautar seus atos dentro 

das normas fortalecidas pela 

sua crença. Por Isto mesmo, num 

lugar de reações, impunha-se 

pelo seu valor de cidadão pres-

tatlvo e útil. Entre seus diletlssl-

mos filhos está o valoroso Dr. 

Norberto Pásqua, que lhe con-

tinua a faina do jornalismo, 

como Diretor responsável de 

«O C A M I N H O » , fôlha que se 

tem salientado no melo espirita, 

pela coerência de seus princípios 

doutrinários. A família do que-

rido confrade recém-llberto, nos-

solldarledade cristã, quando 

queremos ajuntar-lhe as nossas 

preces em favor daquele que nos 

deixou o exemplo da tenacidade 

e do crente emancipado. 

DOMICIO DOS SANTOS 
Com 61 anos de idade terrena, 

teve seu desenlace em Jaú, nes-

te Estado êsse muito querido 

companheiro de lides esplritistas. 

Mul to estimado no meio em que 

vivia, sabia sempre prestar suas 

colaborações em tõdas as obras 

humanitárias promovidas pelas 

entidades a £ que pertenceu. Ao 

lado de José Hellmeister e ou-

tros. foi um dos fundadores do 

Centro Espirita « A N T Ô N I O D B 

P A D U A » , dessa cidade, em cu-

ja Diretoria ocupou cargos dire-

tivos de valor. Domicio Santos 

era dessas criaturas de formação 

milenar, que sabia bem orientar I 

seus filhos e ser modêlo de bon-1 

dade. Aos seus familiares, que-

remos endereçar nossa compro-

va de saudade ao confrade que 

partiu e deixou-nos lição perma-

nente de abnegação e renúncia. 

Ao seu espirito ora liberto, nos-

sas preces de amor fraterno. 

S R A . A N A R I T A D A ANUN-

C I A Ç Ã O - Faleceu, aos 71 anos 

de idade, em Cerquelra César, 

SP. , onde residia, essa distinta 

senhora, prestlmosa genltora do 

nosso velho assinante e amigo. 

Sr. Vicente Pedro, na pessoa de 

quem, enviamos nossa solidarie-

dade cristã, a todos os membros 

da digníssima família. 

0 Espiritismo e n Duritizal 
Sob a presidência do es força-

do confrade e ardoroso bata-

lhador pela causa da doutrina, 

o bom companheiro Messias, 

realizou-se a reunião da frater-

nidade, com a presença de ca-

ravaneiros de Aramlna, Igara-

pava, Ituverava, Jeriquara e 

Franca. 

Escalado para proferir uma 

palestra de cunho Evangélico-

doutrinário, foi convidado o 

Sr. José Russo, Jornalista e Pro-

vedor da Casa de Saúde <Allan 

Kardec*. de Franca, cujo tema 

foi muito aplaudido. 

De Igarapava, pelo Centro 

Espirita cSinhô Mariano, falou 

o seu presidentet José Precioso, 

que proferiu <preciosa> palestra. 

Silvio Garcia da Silveira, pre-

sidente do "Cenfro Espírita <Em-

manuel», jovem da nova geração 

e que muito promete no setor da 

Seara, palestrou com emoção e 

verdadeira compenetração dos 

deveres espíritas, com geral a-

grado da multidão presente. 

Usou da palavra, sempre com 

entusiasmo e espirito fraterno. 

veterano da doutrina, Vicente 

Ferreira da Silva. que discorreu 

com elevação, problemas do mo-

mento que atravessamos, tendo 

sido festejado pelos presenfes. 

Jonas Alves Cosia , represen-

tante de Jeriquara. no campo da 

doutrina, teceu belos e oportunos 

comentários 8obre assuntos espi-

ritas. 

Jovens e senhoras de Jerlqua 

ra. cantaram hinos espiritas, por 

duas vezes, corn aplausos de 

alegria pela grande assistência 

que lotara o vasto salão do Cen-

tro €São Francisco de 'Assis>. 

Finalizando o grande concla-

ve, o presidente, Messias, em 

belíssimo improviso, agradeceu 

aos presentes e representantes 

de outras cidades que aceitaram 

o convite. 

Reinou o legitimo espirito de 

fraternidade, onde a alegria se 

ostentara em todos os semblan-

tes. 

São Paulo. Estão programados 

diversos encontros desses edu-

cadores, para o próximo mês de 

Julho, em favor do fortalecimen-

to de métodos didáticos para a 

educação cristã das crianças. O 

Estado será dividido em Zonas, 

para melhor intensidade dêsse 

programa, no aproveitamento das 

Regiões da USE . 

Dessa maneira, possivelmente 

teremos, em Julho de 1968, o 

seguinte roteiro previsto pelos 

diretores dêsse movimento, l .a 

Zona: S A N T O S e C A C H O E I -

R A P A U L I S T A , compreenden-

do a l .a e 26.a Região, nos 

dias 26 e 27 de Julho; 2.a Zona. 

V A L E D O P A R A Í B A , compre-

endendo a 4.a e 11,.a Região, 

dia 28 de Julho; 3.a Zona : C A M -

P I N A S , compreendendo a 3.a. 

5.a, 24.a e 27.a Regiões, dia 12 

de julho; 4.a Zona : S O R O C A -

BA, compreendendo a 2.a, 6.a, 

2l .a e 16.a Regiões da USE , 

em 14 de julho; 5.a Zona: RI-

B E I R Ã O P R B T O , compreen-

dendo a 7.a, 9.a e 20.a Regiões; 

6.a Zona: R I O P R E T O , com 

preendo a . l l . a , 14.a, 18,a e 28.a 

Regiões, em 5 e 7 de julho; 7.a 

Zona : B A U R U e P R E S I D E N -

TE B E R N A R D F S , compreen. 

dendo a 8.a, 13.a, 22.a e 23 a 

Regiões, em 19/7; 8.a Zona: 

P R E S I D E N T E P R U D E N T E , 

compreendendo a 25.a, lO.a, 15.a 

e 12.a Regiões em 21 de julho. 

2 - E X P O S I Ç Ã O ESP IR1 
TA — A Federação Espírita do 
Estado de S ão Paulo, patroci-
nará movimento cultural de ex-
pressiva significação, quando 
montará na Galeria Prestes Mala , 
da Capital Bandeirantes, s EX-
P O S I Ç Ã O E S P I R I T A de 1968. 
O certame terá a finalidade de 
divulgar as obras espiritas do 
Brasil, bem como apresentar ban-
cas de livros e jornais espíritas, 
além de fotografias e documen-
tários sõbre o Movimento Espí-
rita do M u n d o todo. O s direto-
res dessa Exposição esperam 
que todos os interessados em fo-
calizar trabalhos de nossas obras, 
enviem, até junho dêste ano, as 
informações necessárias, bem 
como objetos, fotografias, orga 
nogramas e quadros demonstra-
tivos do meio espírita. A Expo-
sição Espírita, que deverá ser 
instalada no Segundo Semestre 
dêste ano, na referida Galeria, 
tem como objetivo também, co-
memorar o Centenário do livro 
«A G Ê N E S E » - de Allan Kar-
dec. Qualquer informação pode 
ser pedida à F E P - Rua Maria 
Paula, n.o 158. 

3 - S E M A N A D O L I V R O -

De 14 a 21 de abril entrante, 

teremos em nossa cidade, mais 

outra realização para divulgar 

as obras literárias de nossa dou-

trina. Trata-se da já tradicioni 7; 

Semana do Livro, patrocinad; 3 

pelo Clube do Livro Espirita j 

Departamento de Cultura e Pu-Ji 

blicidade da Mocidade Espirit- * 

de Franca. Diversos oradores jâS| 

confirmaram sua adesão ao m o i l 

vimento e estarão em nossa ci-ll 

dade, par? ocupar a tribuna dt-íj 

mais êsse certame educacional ? \ 

evangélico. Entre os oradores , 

salientam-se, Divaldo Pereirs 1 

Franco, da Bahia, Terezinha d-

Oliveira, de Campinas, Jaim; 

Monteiro de Barros, de Ribeirã: ; 

Prêto, Prof. Herculano Pires, d 

São Paulo e outros. 

Um Jornal Eípirtta tf farol que 

cotuoia c Sumiria Ajuda por to-

doa o* modo» a sua difuaSo. 

[10 
A família espírita sacramentana está vibrando cari-

nhosamente com os preparativos para as comemorações do 

50.o aniversário do desencarne de seu grande Patrono. 

Extenso programa de homenagens já foi planiflcado, 

sendo seus pontos altos os ampliados serviços de assistên-

cia aos necessitados: a criação do Clube do Livro Espírita, 

que visa ao incentivo da leitura de obras da literatura es-

pirita; Festival da Criança Espirita, apresentando atividades 

diversas dos alunos da Escola He Evangelizaçâo, nos mais 

variados campos de ação, incluindo-se trabalhos manuais e 

teatro; C O N F E R Ê N C I A S E P A L E S T R A S . Esforços serão 

dispendidos, no sentido de trazer um orador espirita cada 

mês. Abrindo êsse setor da programação, tivemos a brilhan-

te palestra de Newton Boechat, cuja palavra esquematiza-

da com profundidade e beleza, deixou grande e inesquecí-

vel impressão. A imprensa espirita divulgará, colaborando 

com a comissão organizadora das homenagens em aprêço, 

um lembrete periódico sõbre *o programa do mês. 

Sacramento, fevereiro de 1968 

4 — C O M E N E S P - Confor 

me notícias periódicas pela Im { 

prensa Espírita, realiza-se en •.. 

Araraquara - S.P., nos dias l l K 

12, 13 e 14 de abril, a esperad: N 

Concentração de Mocidades Es fj 

piritas do Nordeste do Estad 

de S. Paulo. O acontecimento . ! 

um dos mais autênticos trabe j 

lhos de confraternização « divul 

gação doutrinária, levados a efel ;}f 

to pelos moços espíritas. Rasá ' 

por que a c r e d i t a m o s ali i Ú 

reunam representantes de tOd«H 

as |cidades compreendidas nesti 

vasta região de nojso estadom 

O programa consta de palestras Ç] 

mesas redondas, exposições d j 

trabalhos, torneio de oratória ( 

outras providências salutares ec j 

favor da formação d o Jovem es | 

pírita. 

5 - C I N Q Ü E N T E N Á R I O ^ 
D E E U R l P E D E S - Sacrament a 
Espirita comemora êste ano, oçm 
cinqüenta anos de seu Passa 
mento. Uma comissão compost 
dos c o m p a n h e i r o s , P r o f i m 
Corina Novelino, Edson Prisco :1 

Jofcé R o m Camilo , está 
penhada em dar maior brilho ; 
essa comemoração, porque assinj| 
mais se divulgará a biografl: | 
dessa criatura missionária, tá 
expressiva como espiritista quar-
to o foi como professor. 

6 • X I I C O N C E N T R A Ç Ã O 1 

Terá ocorrência de 11 a 14 d i 

abril próximo, na cidade de Pre ( 

sidente Prudente, a realizaçí 

da Décima Segunda Concentri j 

ção de Moc. -Espiritas da Noro ! 

este do Es t de S . Paulo. ( _ 

Consêlho Diretor dêsse M o J 

mento, está empenhado em lev> 

a essa festa de confraternlzaçí : 

dos jovens espíritas; o mai I 

número possivel de participante i 

Todos oa interessados deverá 

escrever para a Secretaria * i 

Conclave, sediada à Av . Brás; • 

n.o 1125, em Presidenta Prades 

7 - C E N T E N Á R I O D B « 

G Ê N E S E » — foi condignamer' 

comemorado pela (Jnião Espirit 

de Santo André, que patrocine j 

uma mensal de estudos sõbrj 

essa memorável peça do Penttl 

têuco Espirita. Assim, nessa cj 

dade, todos os sábados do nq 

de janeiro último, foram levad»' 

a efeito, reuniões literárias ' 

doutrinárias, para melhor divt 

gação dessa obra centenária 

tão atual como há cem anos. 

8 - C O R R E I O F R A T E f 

N O ~~ ê mais um Jornal esd 

rita, que surge sob o batisc 

de companheiros devotados 

santa causa da Terceira Revel^ 

ção. Já está essa publicação eí 

seu terceiro número, qae se ri 

comenda por colaborações esd 

lhidas e feMo gráfico bem art 

tico. São responsáveis por m» 

essa publicação de valor, os ci 

idealistas Ot to J . G . BFth» 

como Redator responsável 

Raymundo R . Espelho e Tc 

Agneli, na Direção Geral. Nos 

solidariedade e feliciUçftea a 

queridos companheiro». 


